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1. Observa o mapa 1.Teste diagnóstico

1

1.1 Identifica os impérios coloniais dos séculos XVII e XVIII.
1.2 Indica os continentes:
a) das potências colonialistas; 
b) das colónias.
1.3 Refere que tipo de produtos eram transportados para as colónias.
1.4 Explica de que modo o comércio colonial era fundamental para o desenvolvimento das potências europeias.
2. Faz corresponder os conceitos (coluna A) às respetivas definições (coluna B).
	Coluna A
	Coluna B

	1. Soberania popular
	a) Sistema económico em que os principais setores da indústria e do comércio estão associados a instituições financeiras, como bancos ou a Bolsa.

	2. Capitalismo industrial e financeiro
	b) O chefe de Estado – presidente da República – é eleito pelos cidadãos ou pelos seus representantes, por um determinado período de tempo. Este cargo não é, assim, hereditário nem vitalício.

	3. Classes médias
	c) Conjunto de medidas económicas para proteger a produção e o comércio nacionais.

	4. Constituição
	d) Teoria proposta pelo economista britânico Adam Smith, no final do século XVIII, que defendia a inteira liberdade de produção, de comércio, de preços e de salários. A economia deveria basear-se na livre concorrência, sem qualquer intervenção do Estado.

	5. Liberalismo económico
	e) Teoria que defende que os governantes devem ser eleitos pelos cidadãos eleitores e só devem exercer o poder enquanto tiverem a sua confiança.

	6. Socialismo
	f) Teoria que defende que o proletariado deve obter o poder político para implantar uma sociedade sem classes sociais.

	7. República
	g) Grupo que abrange todos os que, na sociedade, se situam entre os trabalhadores manuais e a alta burguesia.

	8. Protecionismo
	h) Conjunto de leis de um país que estabelece os órgãos de poder e as respetivas funções, bem como os direitos e os deveres dos cidadãos.

	9. Marxismo
	i) Sistema político, económico e social, surgido no século XIX, que se opõe ao capitalismo e que defende o fim da propriedade privada e a nacionalização de todos os meios de produção, de forma a alcançar uma sociedade mais justa e uma igualdade económica, política e social.



3. Lê os documentos 2 e 3, e observa o documento 4.
	  Consideramos que todos os homens foram criados iguais e dotados pelo seu Criador de certos direitos inalienáveis, como a vida, a liberdade e a felicidade. Os governos são estabelecidos pelos homens para garantir esses direitos e o seu justo poder é-lhes concedido pelos governados. Todas as vezes que um governo se torne contrário a esses objetivos, o povo tem o direito de o mudar ou de o abolir e de estabelecer um novo governo. 2

Por consequência, nós, os representantes dos Estados Unidos da América, reunidos em Congresso Geral, declaramos que estas colónias unidas são, e têm o direito de ser, Estados livres e independentes (…).
Declaração de Independência dos EUA (adaptado).
	  1.º – Os Homens nascem e permanecem livres e iguais em direitos (…).3

2.º – São direitos naturais (…) do Homem, a liberdade, a propriedade, a segurança e a resistência à opressão.
3.º – O princípio de toda a soberania reside essencialmente na Nação (...).
6.º – A lei é a expressão da vontade geral. (…) Todos os cidadãos são (…) igualmente admissíveis a todas as dignidades, lugares e empregos públicos, segundo a sua capacidade e sem outra distinção que não seja a das suas virtudes e dos seus talentos.
Declaração dos Direitos do Cidadão (adaptado).



	4
Organização de poderes da primeira Constituição Portuguesa.
Poder Legislativo
Cortes
Deputados eleitos por 
2 anos
Poder Executivo
Rei
Poder Judicial
Tribunais
Juízes
Governo
Ministro de 
Estado
Eleitores
Sufrágio direto com restrições – só votavam os homens que soubessem ler 
e escrever
Elegem
Nomeia

	3.1 Localiza no tempo os documentos 2, 3 e 4, identificando as revoluções com que se relacionam.
3.2 Identifica os princípios comuns aos documentos 2 e 3.
3.3 Atribui um título a cada um dos documentos 2 e 3.
3.4 Explica se os princípios comuns aos documentos 2 e 3 foram, ou não, a base da organização política de Portugal, em 1822 (doc. 4).


4. Observa os documentos 5 a 8. 
6
5
8
7

4.1 Ordena cronologicamente os documentos anteriores.
4.2 Faz corresponder aos documentos anteriores as expressões: Idade Antiga; Idade Média; 
Idade Moderna; Idade Contemporânea.
Guia de estudo – Testes 1A e 1B

	Apogeu e declínio da influência europeia
	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	1. Conhecer e compreender o imperialismo do século XIX
1. Identificar as principais potências coloniais do século XIX, salientando 
a supremacia europeia.
2. Relacionar o imperialismo do século XIX com os processos de industrialização.
3. Explicar a importância da conferência de Berlim (1885) no processo de partilha do continente africano.
4. Caracterizar as formas de domínio sobre os territórios não autónomos – colónias – no século XIX.
5. Relacionar os princípios de ocupação definidos na conferência de Berlim com o projeto português do «Mapa Cor-de-Rosa» e com o Ultimato Inglês.

	pp.12-17
	Cad. atividades – ficha 1/1A
O fio do estudo – ficha 1

	2. Conhecer e compreender as causas e o desenrolar da I Grande Guerra
1. Relacionar a rivalidade económica e colonial entre as grandes potências industriais com o aumento das tensões nacionalistas.
2. Explicar o eclodir da I Grande Guerra.
3. Caracterizar sucintamente as frentes e as fases da I Grande Guerra.
4. Referir os custos humanos e materiais da I Grande Guerra.
5. Descrever sucintamente a participação de Portugal na I Grande Guerra.


	pp.18-21
	Cad. atividades – ficha 2/2A
O fio do estudo – ficha 2

	As transformações políticas, económicas, sociais e culturais do após guerra

	
	

	1. Conhecer as transformações geopolíticas decorrentes da I Guerra Mundial
1. Enunciar as principais decisões dos tratados de paz (com destaque para 
o tratado de Versalhes).
2. Identificar as principais alterações no mapa político europeu do após-guerra.
3. Referir os grandes objetivos da criação da Sociedade das Nações (SDN).

	pp.28-29
	

	2. Conhecer e compreender as transformações económicas do após-guerra
1. Caracterizar a situação económica e social europeia no após-guerra.
2. Explicar o fim da hegemonia europeia e o reforço da afirmação dos EUA como principal potência económica mundial.
3. Caracterizar a economia dos anos 20, destacando o seu carácter modernizador, instável e especulativo.
4. Referir outros fatores de tensão económica na década de 20, nomeadamente a rivalidade entre novos e velhos países industriais, 
o pagamento de dívidas e indemnizações de guerra e a adoção de políticas protecionistas.
	pp.30-33
	Cad. atividades – ficha 3/3A
O fio do estudo – ficha 3

	
	
	

	3. Conhecer e compreender a Revolução Soviética
1. Caracterizar sucintamente a Rússia czarista ao nível político, económico 
e social.
2. Relacionar a entrada da Rússia na I Grande Guerra com o agravar das tensões sociais e políticas.
3. Caracterizar a Revolução de Fevereiro, salientando o caráter liberal das medidas tomadas pelo governo provisório.
4. Relacionar a decisão de permanência da Rússia na I Grande Guerra com 
o eclodir da Revolução de Outubro.
5. Caracterizar a Revolução de Outubro, as principais medidas tomadas 
(fim do envolvimento na guerra, participação dos operários na gestão das fábricas e divisão das grandes propriedades rurais pelas famílias camponesas).
6. Descrever as principais etapas de implantação do regime comunista entre 1917 e 1924 (Guerra Civil e Comunismo de Guerra, NEP, formação da URSS).
7. Indicar as causas da guerra civil e as razões da adoção do «comunismo de guerra».
8. Caracterizar o «comunismo de guerra».
9. Explicar as razões da adoção da Nova Política Económica e em que consistiu; referir as consequências económicas e sociais da adoção da NEP.
10. Identificar os principais acontecimentos da construção da URSS.
11. Avaliar o impacto da Revolução Bolchevique na Europa Ocidental e no Mundo em geral.

	pp.34-39
	Cad. atividades – ficha 4/4A
O fio do estudo – ficha 4

	Agora… faz a tua autoavaliação
	pp. 42-43
	
















1. Lê os documentos 1 e 2.1A
TESTE

	Países
	1890
	1900
	1913
	
	  As rivalidades industriais e coloniais2

Seguindo o exemplo dos ingleses e dos franceses, [a Alemanha] adotou a ideia de expansão para o ultramar, quer para se abastecer de matérias-primas, quer para ampliar os seus mercados. 
Marc Ferro, «A Grande Guerra – 1914-1918», 
História Universal, vol. IX, Publicações Alfa, 1985 (adaptado).

	EUA
	62,6
	75,9
	97,3
	
	

	Alemanha
	49,2
	56
	66,9
	
	

	Japão
	39,9
	43,8
	51,3
	
	

	França
	38,5
	38,8
	39,7
	
	

	Grã-Bretanha
	37,4
	41,1
	45,6
	
	

	1
Crescimento populacional, em milhões de habitantes (1890-1913).

	
	


1.1 Indica, com base nos documentos 1 e 2, as razões que conduziram as potências europeias a quererem dominar novos territórios. 
2. Observa o documento 3. 
2.1 Identifica: 3
Produção industrial (finais do séc. XIX).

a) o país com maior produção industrial;
b) o continente com maior produção industrial.
2.2 Explica, com base no documento 3 e nos teus conhecimentos, a supremacia europeia no final do século XIX.
2.3 Identifica, com base no documento 3, o país que começava a rivalizar economicamente com a Europa. Justifica
3. Observa os documentos 4 e 5. 5
A política de alianças (1914).

4
A corrida aos armamentos 
(1900-1914).










3.1 Relaciona os documentos 4 e 5 com o clima de «paz armada» vivido no início do século XX.
3.2 Indica, com base no documento 5 e nos teus conhecimentos:
a) as regiões de conflito na Europa em 1914;
b) o acontecimento que levou às sucessivas declarações de guerra.


4. Lê o documento 6 e observa o documento 7.
	  O tratado de Versalhes (1919)7
A Europa após a I Guerra Mundial.
6

Art.º 119 – A Alemanha renuncia (…) a todos os seus direitos sobre as possessões ultramarinas.
Art.º 160 – A totalidade dos efetivos do exército (…) da Alemanha não deverá exceder cem mil homens.
Art.º 231 – Os governos aliados (…) declaram, e a Alemanha reconhece, que a Alemanha e os seus aliados são responsáveis por terem causado todas as perdas e todos os danos sofridos pelos governos aliados (…) e pelos seus nacionais, em consequência da guerra que lhes foi imposta.
Art.º 232 – A Alemanha compromete-se a pagar uma indemnização por todos os danos causados à população civil dos países aliados.
Tratado de Versalhes, 1919 (excertos adaptados).


4.1 Refere as consequências geográficas e políticas da I Guerra Mundial que constam nos documentos 6 e 7. 
5. Lê o documento 8.
	  O fim da supremacia europeia e a afirmação económica dos EUA8

Os Estados Unidos tornaram-se, sem o ter procurado, os credores do mundo: os banqueiros de Nova Iorque têm, agora, créditos em todo o lado; por toda a parte eles controlam as empresas, têm à sua mercê os governos, que podem condenar ao fracasso com um só gesto.
F. Siegfried, Les États-Unis d’Aujourd’hui, 
Paris, Colin, 1928 (adaptado).


5.1 Explica, com base no documento 8 e nos teus conhecimentos, como é que a Europa perdeu a supremacia económica para os Estados Unidos da América.
6. Indica, para cada uma das definições seguintes, o conceito adequado.
a) Forma de organização do trabalho baseada em tarefas simples e rápidas.
b) Forma de organização do trabalho de uma empresa baseada no trabalho em cadeia e na produção em série e que deu origem à produção em massa.
c) Criação de produtos uniformizados (iguais) que podem ser produzidos em série e em grande quantidade. 



7. Lê o documento 9 e observa o documento 10.10
Camponeses russos (início do séc. XX).

	  Apelo do soviete de Petrogrado 
[São Petersburgo] à população russa9

O antigo regime conduziu o país à ruína e a população à fome. Os habitantes de Petrogrado foram para as ruas manifestar o seu descontentamento. Em vez de pão… foram recebidos a tiro. Mas os soldados não quiseram agir contra o povo e revoltaram-se contra o governo. O combate continua e (…) o velho poder deve ser vencido para dar lugar a um governo popular.
«27 de fevereiro de 1917», in Marc Ferro, A Revolução Russa, Dom Quixote, adaptado).


7.1 Caracteriza, com base nos documentos 9 e 10, a situação económica da Rússia no início do século XX.
7.2 Identifica o acontecimento associado à frase destacada no documento 9.
8. Lê os documentos 11 e 12.
	  A Revolução de Fevereiro11

A 23 de fevereiro, assinalando o dia internacional da mulher, as operárias têxteis descem à rua contra a fome, a guerra e o czarismo. A 27 de fevereiro há já mais de 60 000 soldados revoltosos ao lado dos trabalhadores: prendem-se os ministros e generais czaristas e libertam-se os presos políticos. Cinco dias consecutivos de luta nas ruas, derrubavam a dinastia dos Romanov: a 2 de março, o czar abdica e a Duma forma um governo provisório com Kerensky.
Fernando Rosas, Guerra e Revolução na Rússia de 1917, Público, 2014 (adaptado).
	  A Revolução de Outubro12

O Governo Provisório foi deposto. 
A maior parte dos seus membros foi presa. O poder soviético proporá uma paz democrática imediata a todas as nações. Procederá à entrega aos comités camponeses dos bens dos proprietários fundiários, da Coroa e da Igreja (…). Estabelecerá o controlo operário sobre a produção (…).
Proclamação do Congresso dos Sovietes, 8 de novembro (26 de outubro) de 1917 (adaptado).


8.1 Refere o que mudou com a Revolução Russa: 
a) de fevereiro de 1917; 13

b) de outubro de 1917. 14

9. Observa os documentos 13 a 15.
[image: ]9.1 Faz corresponder os documentos 13 a 15 às respetivas idades históricas: Idade Média, Idade Moderna e Idade Contemporânea.15


1. Observa os documentos 1 e 2, e lê o documento 3.1B
TESTE

	Países
	1890
	1900
	1913
	
	2
Produção industrial (finais do séc. XIX).


	EUA
	62,6
	75,9
	97,3
	
	

	Alemanha
	49,2
	56
	66,9
	
	

	Japão
	39,9
	43,8
	51,3
	
	

	França
	38,5
	38,8
	39,7
	
	

	Grã-Bretanha
	37,4
	41,1
	45,6
	
	

	1
Crescimento populacional, 
em milhões de habitantes (1890-1913).

	
	



	  As rivalidades industriais e coloniais3

Seguindo o exemplo dos ingleses e dos franceses, [a Alemanha] adotou a ideia de expansão para o ultramar, quer para se abastecer de matérias-primas, quer para ampliar os seus mercados. 
Marc Ferro, «A Grande Guerra – 1914-1918», 
História Universal, vol. IX, Publicações Alfa, 1985 (adaptado).


1.1 Assinala com V as afirmações que consideras válidas e com F as que consideras falsas.
a)	□ As potências europeias pretendiam dominar novos locais para onde a população europeia, em grande crescimento, pudesse emigrar, conforme o documento 1.
b)	□ No documento 2, a Europa é o continente que domina a produção industrial.
[image: ]c)	□ A América era o continente com maior produção industrial e por isso precisava de novos mercados para escoar os produtos excedentários.
d)	□ A Europa era a fábrica do mundo, mas os EUA encontravam-se em grande desenvolvimento económico.4
A conferência 
de Berlim (caricatura 
de 1889).

2. Observa os documentos 4, 5 e 6.

5
A corrida aos armamentos 
(1900-1914).
6
A política 
de alianças (1914).

          2.1 Completa os espaços em branco.
A_ a)_ pretendia resolver as disputas europeias pela posse de territórios em _b)_ . Nessa reunião, o direito histórico da descoberta foi substituído por um novo  _c)_. Portugal pretendia unir, pelo interior africano, _d)_ e _e)_ , como foi apresentado através do projeto do_f)_. Mas acabou por desistir devido ao _g)_. As potências europeias formaram _h) _ e aumentaram as suas despesas em _i)_.  De um lado estavam os países que pertenciam à _j)_ como a França, do outro lado estavam os países que pertenciam à _k)_ como é o caso do _l)_.Vivia-se na Europa um clima de _m)_. Com o assassinato do arquiduque Francisco Fernando iniciou-se a _n)_ em _o)_.
3. Seleciona, das expressões seguintes, a que é mais adequada para cada uma das afirmações.
• Consequências políticas • Consequências demográficas • Consequências económicas 
• Supremacia dos EUA
a) O saldo do conflito choca: 9 milhões de mortos e 6 milhões de inválidos. Muitos países perderam gerações inteiras de homens em idade produtiva. 
b) O continente europeu iniciou a década de 20 do século XX com a infraestrutura produtiva desfeita. 
Os protagonistas da guerra contraíram empréstimos, agravando a dívida externa.
c) Uma das consequências da guerra foi o fim das últimas monarquias absolutas da Europa.
d) Com os seus imensos recursos intactos, foi possível aos EUA ajudar a Europa. 
4. Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Forma de organização do trabalho baseada em tarefas simples e rápidas.
	1. Estandardização

	b) Forma de organização do trabalho de uma empresa baseada no trabalho em cadeia e na produção em série, e que deu origem à produção em massa.
	2. «Fordismo»

	c) Criação de produtos uniformizados (iguais) que podem ser produzidos em série e em grande quantidade.
	3. «Taylorismo»


5. Observa o documento 7.
5.1 Seleciona a opção que te parece ser a melhor legenda para a caricatura, relativa à situação vivida na Rússia no início do século XX.7

a) Na caricatura estão representados o czar, Nicolau II, a nobreza e o clero, que detinham quase 80% das terras que eram cultivadas de forma rudimentar, e que são carregados pelo povo, que caminha sobre os cadáveres dos mortos na I Guerra Mundial.
b) Na caricatura estão representados o czar, Nicolau II, e os privilegiados russos – a nobreza e o clero –, carregados pelo miserável povo russo, que caminha sobre os cadáveres dos mortos na I Guerra Mundial.

6. Lê o documento 8.
	  A Revolução de Outubro de 19178

Cidadãos da Rússia: o Governo Provisório foi demitido. O poder passou para o nosso Comité Militar Revolucionário. A causa pelo qual o povo entrou em luta – a abolição da (…) propriedade agrária, o controlo da produção pelos trabalhadores, a criação de um governo soviético – triunfou definitivamente. Viva a revolução dos operários, dos soldados e dos camponeses! 
Outubro de 1917, o Comité Revolucionário do Soviete dos Deputados, Operários e Soldados de Petrogrado [São Petersburgo].
John Reed, Os Dez Dias que Abalaram o Mundo, 1977 (adaptado).


6.1 Preenche o quadro com as seguintes características das duas revoluções russas de 1917.
• Burguesia • Trabalhadores • Revolução «Burguesa» • Ditadura do Proletariado 
• Liberalismo Parlamentar • Revolução «Bolchevique»
	
	Revolução de Fevereiro
	Revolução de Outubro

	Outra designação
	
	

	Grupo de apoiantes
	
	

	Ideias políticas
	
	


7. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes acontecimentos:
	a)	□ Domingo Sangrento.
	d) 	□ Nova Política Económica – NEP.
	g) 	□ Fim da Guerra Civil.

	b) 	□ Revolução de Fevereiro.
	e) 	□ Saída da Rússia da I Guerra Mundial.

	c) 	□ «Comunismo de Guerra».
	f) 	□ Fundação da URSS.
	


8. Observa os documentos 9 a 11.
9
11
10

8.1 Ordena cronologicamente os acontecimentos representados nos documentos anteriores.


Guia de estudo – Testes 2A e 2B

	
As transformações políticas, económicas, sociais e culturais do após-guerra

	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	4. Conhecer e compreender as transformações socioculturais das primeiras décadas do século XX
1. Caracterizar a sociedade europeia nas duas primeiras décadas do século XX, salientando o peso crescente das classes médias e a melhoria das condições de vida do operariado, apesar da manutenção de grandes desequilíbrios sociais.
2. Relacionar os efeitos da guerra com a alteração de mentalidades 
e costumes nos «loucos anos 20».
3. Avaliar os efeitos da guerra ao nível da emancipação feminina.
4. Caracterizar sucintamente a cultura de massas, salientando a sua relação com a melhoria das condições de vida nas décadas de 20 e 30 do século XX.
5. Distinguir as principais correntes artísticas que marcaram a evolução nas artes.
6. Indicar alguns dos principais vultos e obras de referência do modernismo português.

	pp.44-59
	Cad. atividades – ficha 5/5A e 6/6A
O fio do estudo – ficha 5 e 6

	Portugal: da I República à Ditadura Militar

	
	

	1. Conhecer e compreender a crise e queda da Monarquia Constitucional
1. Relacionar a situação económica e financeira de Portugal nos finais do século XIX com o crescente descontentamento social e político.
2. Relacionar o Ultimato Inglês de 1890 com o aumento do descrédito da instituição monárquica e com o crescimento do Partido Republicano.
3. Identificar outros fatores que contribuíram para a queda da Monarquia Constitucional, destacando a ditadura de João Franco e o regicídio de 1908.
4. Descrever sucintamente os acontecimentos do 5 de Outubro, identificando a base social de apoio da República.

	pp.66-69
	Cad. atividades – ficha 7/7A

	2. Conhecer e compreender as realizações e dificuldades da I República 
(1910-1914)
1. Comparar a Constituição de 1911 com a Constituição da Monarquia Constitucional (Carta Constitucional de 1826), salientando as ruturas operadas e as continuidades.
2. Avaliar o alcance das principais realizações da I República, ao nível da legislação social, da laicização do Estado, das medidas educativas e financeiras.
3. Explicar o descontentamento criado por medidas da I República em largos setores da população portuguesa.
4. Justificar a instabilidade política vivida durante a I República.
	pp.70-73
	

	





	
	

	3. Conhecer e compreender o derrube da I República e a sua substituição por um regime ditatorial (1914-1926).
1. Explicar os efeitos da I Grande Guerra na situação política, económico‑financeira e social.
2. Referir tentativas de derrube do regime republicano, salientando o sidonismo (1917) e as tentativas de restauração monárquica.
3. Relacionar o crescimento dos adeptos de soluções autoritárias na década de 20 em Portugal com a situação interna do país e com 
o contexto internacional.
4. Reconhecer no Golpe Militar de 28 de Maio de 1926 o fim da República parlamentar e o início da Ditadura Militar.

	pp.74-75
	Cad. atividades – ficha 8/8A 

O fio do estudo – ficha 7

	Agora… faz a tua autoavaliação
	pp.62-63 e pp.78-79
	





















1. Lê o documento 1.TESTE
2A

	  A sociedade após a I Guerra Mundial1

Situado entre o grupo operário e camponês, de um lado, e da alta burguesia, por outro, este grupo social está particularmente ligado aos meios de promoção social: a escola, o trabalho e a poupança. Sem a fortuna dos mais ricos e sem a precariedade do trabalho do mundo operário (…), surgem novas categorias profissionais: os médicos, os professores, os engenheiros, os jornalistas.
Charles Jide, Les Instituitions de Progrés Social, 1921 (adaptado).


1.1 Identifica o grupo social a que se refere o documento 1.
1.2 Refere:
a) como esse grupo ascendeu socialmente;
b) as profissões que os seus membros desempenhavam.
2. Observa os documentos 2, 3 e 4.
2
3

2.1 Indica, com base nos documentos 2 e 3, as mudanças que ocorreram em termos de comportamentos e moda femininos.4

2.2 Explica, com base nos documentos e nos teus conhecimentos, como lutou a mulher pela sua emancipação.
2.3 Seleciona o documento que pode representar a seguinte frase: «São os “loucos anos 20”, obcecados com a pressa de viver e com novas formas de vida cultural.» Justifica.



3. Observa os documentos 5, 6, 7 e 8.
5
6
7
8

3.1 Identifica o meio de comunicação a que se refere cada um dos documentos anteriores.
3.2 Relaciona, com base nos documentos e nos teus conhecimentos, os mass media com a cultura de massas surgida na década de 20 do século XX.
4. Observa os documentos 9, 10, 11 e 12. 
9
10
11
12

4.1 Faz corresponder a cada um dos documentos anteriores o nome do respetivo movimento artístico.
4.2 Distingue o futurismo do abstracionismo, utilizando a informação que observas nos documentos anteriores.
5. Observa os documentos 13 e 14.
13
Fábrica Fagus, de Gropius 
e Meyer (1911‑1913).
14
Casa da Cascata, 
de Frank. Lloyd Wright (1936).

5.1 Identifica o tipo de arquitetura presente nos documentos 13 e 14.
5.2 Refere, com base nos documentos e nos teus conhecimentos, a preocupação de F. L. Wright a nível da arquitetura.
6. Observa o documento 15 e lê o documento 16.
	15
A tensão entre Portugal e Inglaterra.

	  O estado de Portugal no início do século XX16

João Franco atirou com ele [rei D. Carlos] ao chão. D. Manuel, que lhe sucedeu (…), entendeu que o povo lhe devia dar mais ordenado. Até hoje, 14 reis da casa de Bragança têm governado o país… Grandes são os benefícios que a Nação lhes deve: uma dívida colossal, nenhumas indústrias, nenhum comércio, uma agricultura atrasadíssima, um povo tuberculoso e analfabeto, esmagado pelos estrangeiros.
Folheto atribuído ao republicano Machados dos Santos, in João Medina, História de Portugal Contemporâneo, 
Universidade Aberta, (adaptado).


6.1 Refere, com base no documento 15, o acontecimento político que provocou o descontentamento dos portugueses com a monarquia portuguesa.
6.2 Caracteriza a situação económica que Portugal vivia nos finais do século XIX, início do século XX.
6.3 Explica a frase destacada no documento 16.
6.4 Localiza no tempo a implantação da República em Portugal.
7. Lê o documento 17.
	  A legislação da I República17

Os intelectuais nomearam um dos seus elementos mais prestigiados, Teófilo Braga, como presidente [do Governo Provisório], mas o maior líder republicano foi Afonso Costa. (…) Uma vez no poder, a sua noção de liberdade levou (…) à separação do Estado e da Igreja, à aceitação do divórcio e a um maior reconhecimento do direito das mulheres e das crianças. A medida seguinte foi tomar a seu cargo a pasta das Finanças, reformar a moeda e reduzir a dívida pública.
David Birmingham, História de Portugal – uma perspetiva mundial, Terramar, 1998 (adaptado).


7.1 Indica uma medida referente à:                                                                                                                  a) laicização do Estado;	b) economia;	c) sociedade;	d) educação.
8. Observa os documentos 18 a 20.
19
18
20




            
        8.1 Refere como se pretendeu «curar a doença de Portugal» em 1926.
        8.2 Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os 
               documentos anteriores.
2B
TESTE

1. Lê o documento 1.
	  A sociedade após a I Guerra Mundial1

Situado entre o grupo operário e camponês, de um lado, e da alta burguesia, por outro, este grupo social está particularmente ligado aos meios de promoção social: a escola, o trabalho e a poupança. Sem a fortuna dos mais ricos e sem a precariedade do trabalho do mundo operário (…), surgem novas categorias profissionais: os médicos, os professores, os engenheiros, os jornalistas.
Charles Jide, Les Instituitions de Progrés Social, 1921 (adaptado).


1.1 Transcreve do documento as afirmações relacionadas com:
a) o novo grupo social: classes médias;
b) os meios das pessoas desse grupo ascenderem na sociedade;
c) as profissões desempenhadas.
2. Lê o documento 2 e observa o documento 3.
	  A mulher no primeiro após-guerra2

As franjas e pregas eram perfeitas para dançar porque se moviam ao ritmo da pessoa. (…) 
A loucura pela dança tinha permanecido forte e parecia decidida a contar com uma grande influência no vestuário dos «loucos anos 20». (…) Quando a I Guerra Mundial terminou, em 1918, muitas coisas tinham mudado. Na Grã-Bretanha, algumas mulheres com mais de 30 anos conseguiram o direito ao voto. (…) Houve uma libertação.
Clare Lomas, Anos 1900-20: Linho e Renda, vol. 1, 2003.


2.1 Assinala com V as afirmações que consideras válidas e com F as afirmações que consideras falsas.3
A nova mulher em 1920.

a) 	□ Com o fim da I Guerra Mundial cresceu a procura e a oferta de locais de convívio (cafés, cabarés,…) onde os novos estilos de dança eram comuns.
b) 	□ A mulher continuou a usar espartilho, saias compridas e cabelos longos.
c) 	□ Nos espaços de convívio público consumia-se muito álcool, a mulher fumava, usava saias pelo joelho e o cabelo cortado à garçonne.
d) 	□ Uma das lutas das mulheres era a conquista do direito ao voto.
2.2 Faz corresponder às afirmações falsas o(s) elemento(s) dos documentos que usaste para as considerar como tal.


3. Observa os documentos 4, 5, 6 e 7.
4
5
6
7

3.1 Faz corresponder cada uma das expressões seguintes a cada um dos mass media representados nos documentos (4 a 7).
• Banda Desenhada • Cinema • Publicidade • Rádio
3.2 Escreve o conceito adequado à frente da definição: mass media ou cultura de massas.
«Manifestações culturais acessíveis a grande número de pessoas, ou seja, que se destinam ao público em geral.» – _____________________________.
4. Observa os documentos 8 a 11. 
8
9
10
11

4.1 Faz corresponder os seguintes movimentos artísticos a cada um dos documentos: Futurismo; Abstracionismo; Expressionismo; Cubismo.



5. Observa o documento 12.
5.1 Risca as palavras inadequadas na definição de «Arquitetura Funcional».12
Fábrica Fagus, de Gropius e Meyer (1911-1913).

O século XX continuou/iniciou a renovação na arquitetura. O uso de novos materiais como o ferro/aço e vidro/betão permitiu centrar a atenção na funcionalidade/beleza dos edifícios, em formas retilíneas/circulares e com muita decoração/com quase nenhuma decoração.

6. Lê o documento 13.
	  O olhar de um republicano13

Luís I faz reinar a bandalheira; deixa que (…) nos roubem a maior parte do nosso território africano, e conduz o país à bancarrota, que estala pouco tempo depois da subida ao trono do seu filho D. Carlos (…), que recua e, esbofeteado pela Inglaterra, curva-se rasteiramente. (…) O seu último ministro, João Franco, atirou com ele ao chão. D. Manuel, que lhe sucedeu (…), entendeu que o povo lhe devia dar mais ordenado. Grandes são os benefícios que a Nação lhe deve: (…) nenhumas indústrias, nenhum comércio, uma agricultura atrasadíssima, um povo tuberculoso e analfabeto, esmagado pelos estrangeiros.
Folheto atribuído ao republicano Machado dos Santos, 
in João Medina, História de Portugal Contemporâneo,  Universidade Aberta (adaptado).


6.1 Transcreve as expressões que demonstram a situação económica vivida em Portugal no início do século XX.
7. Observa os documentos 14, 15 e 16.

14
Escolas primárias criadas 
a partir de 1910.
15
16


7.1 Completa o texto seguinte, preenchendo os espaços em branco.
Nos documentos 14, 15 e 16 estão representadas várias das medidas tomadas pelos governos da _a)_, implantada em Portugal no dia _b)_ de _c)_ de _d)_. O governo provisório foi chefiado por _e)_ que preparou as eleições para a Assembleia Constituinte, a qual elaborou a _f)_ de 1911. 
Os governos republicanos tomaram medidas no âmbito da _g)_ como se pode ver no documento 14, tornando o ensino primário _h)_ e _i)__. No documento 15 está representada a lei da _j)_, que contribuiu para a _k)_. No documento 16, a República «alivia» os portugueses de _l)_e aprova leis de âmbito social em que é possível os casais separarem-se – lei  do _m)_.
[image: ][image: ][image: ]8. Observa os documentos 17 a 20. 18
17
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19


8.1 Ordena cronologicamente, do mais antigo para  o mais recente, os documentos anteriores.19

8.2 Faz corresponder aos documentos 17 a 20 as expressões seguintes: I República: instabilidade política; Ditadura Militar: fim da I República; Crise da Monarquia Constitucional; Guerra Civil entre liberais e absolutistas.20


Guia de estudo – Testes 3A e 3B

	Crise, ditaduras e democracia na década de 30
	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	1. Conhecer e compreender a Grande Depressão dos anos 30 e o seu impacto social
1. Identificar os fatores que estiveram na génese da Crise de 1929 
nos EUA.
2. Reconhecer na crise de 1929 características das crises cíclicas do capitalismo liberal.
3. Descrever as consequências do crash da bolsa de Nova Iorque em 
24 de outubro de 1929.
4. Explicar o processo de mundialização da crise, salientando a exceção 
da URSS.
5. Analisar as consequências sociais da «Grande Depressão», salientando 
a generalização dos seus efeitos a todas as camadas da sociedade.

	pp.84-85
	

	2. Conhecer e compreender a emergência e consolidação do(s) fascismo(s) nas décadas de 20 e 30
1. Comparar o mapa político após a I Grande Guerra com o mapa político da década de 30, localizando os principais regimes ditatoriais à escala mundial.
2. Relacionar as dificuldades económicas do após-guerra e os efeitos da Revolução Soviética com o avanço da extrema-direita e dos partidos comunistas, identificando a base social de apoio de cada um.
3. Relacionar as consequências da «Grande Depressão» com o crescente descrédito dos regimes demoliberais, salientando os momentos de crise económica e social como conjunturas favoráveis ao crescimento dos adeptos de propostas extremistas.
4. Descrever sucintamente a subida ao poder do Partido Nacional Fascista, em Itália, e do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães.
5. Caracterizar os princípios ideológicos comuns ao(s) fascismo(s).
6. Descrever as organizações e formas de enquadramento de massas 
e de repressão desenvolvidos pelos regimes fascistas.
7. Relacionar a consolidação dos regimes fascistas com os resultados obtidos pelas respetivas políticas económicas e sociais.
8. Caracterizar as especificidades do nazismo, destacando o seu caráter racista e genocidário.
9. Analisar as causas e consequências do racismo alemão, destacando a crença na superioridade da «raça ariana», a criação do «espaço vital»
 e as vagas de perseguição antissemita que culminaram no Holocausto.

	pp.86-93
	Cad. atividades – ficha 9/9A e 10/10A
O fio do estudo – ficha 8 e 9

	







	
	

	3. Conhecer e compreender a emergência e consolidação do Estado Novo em Portugal
1. Referir a manutenção da instabilidade política e dos problemas financeiros nos primeiros anos da Ditadura Militar (1926-1928).
2. Descrever o processo de ascensão de António de Oliveira Salazar no seio da Ditadura Militar (1928-1933).
3. Comparar as características do Estado Novo com as características dos regimes ditatoriais italiano e alemão, destacando as suas semelhanças 
e diferenças.
4. Caracterizar as organizações repressivas e os mecanismos de controlo 
da população criados pelo Estado Novo.

	pp.94-101
	Cad. atividades – ficha 11/11A
O fio do estudo – ficha 10

	4. Conhecer e compreender o regime totalitário estalinista implantado na União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS)
1. Caracterizar o «regime de terror» instituído por Estaline na URSS, 
entre 1927 e 1953, salientando a adoção de fortes medidas repressivas.
2. Caracterizar a política económica seguida por Estaline, salientando 
a coletivização dos meios de produção e a planificação da economia.
3. Avaliar a política estalinista em termos de eficácia e de custos sociais.
4. Distinguir estalinismo de fascismo, salientando a existência de formas semelhantes de atuação em regimes ideologicamente antagónicos.

	pp.102-105
	Cad. atividades – ficha 12/12A

	5. Conhecer e compreender resposta dos regimes demoliberais à crise de 1929 e à «Grande Depressão» da década de 30
1. Relacionar as fragilidades do capitalismo liberal e o fracasso das primeiras medidas de combate à crise com a adoção de estratégias de intervenção do Estado na economia.
2. Referir as principais medidas de intervenção do Estado na regulação 
das atividades  económicas e das relações sociolaborais tomadas durante o New Deal.
3. Relacionar os efeitos da «Grande Depressão» e do crescimento do fascismo com as tentativas de formação de governos de unidade nacional (Grã-Bretanha e Suécia) e de Frentes Populares (França 
e Espanha).
4. Referir medidas tomadas pelos governos de Frente Popular em França 
e Espanha.
5. Referir os resultados limitados de medidas de intervenção do Estado 
na economia e nas relações sociolaborais adotadas em alguns países 
na década de 30.
6. Integrar a guerra civil espanhola (1936-1939) no contexto dos confrontos ideológicos da década de 30 do século XX.

	pp.106-111
	Cad. atividades – ficha 13/13A
O fio do estudo – ficha 11

	Agora… faz a tua autoavaliação
	pp.114-115
	



1. Lê o documento 1.3A
TESTE

	  A crise e o crash da Bolsa1

Aos primeiros sintomas de crise, em outubro de 1929, lançaram-se no mercado quantidades imensas de títulos e o seu preço caiu bruscamente. O pânico da Bolsa alastrou-se a todo o sistema económico. Levantavam-se depósitos, os bancos faliam, enquanto as indústrias, com os armazéns cheios de mercadorias que não conseguiam vender (…) reduziam a produção ou fechavam; massas crescentes de desempregados enfraqueciam a procura (…) gerando um círculo vicioso que parecia não ter fim. Na Europa, a retirada dos capitais norte-americanos exportou a crise para aquele continente.
Raimond Luraghi, Os Estados Unidos: da Depressão à era de Roosevelt, 1921 (adaptado).


1.1 Localiza:
a) no tempo, o acontecimento descrito no documento 1;
b) no espaço, o início da crise e o crash da Bolsa.
1.2 Explica as razões que levaram o autor a referir que aquela crise era «um círculo vicioso que parecia não ter fim».
2. Lê os documentos 2 e 3 e observa o documento 4.
	  Uma proposta para resolver a crise2

Para [escoar] os produtos é necessário (…) garantir que não temos entre os consumidores (…) 10 milhões de desempregados. (…) é necessário que os homens voltem ao trabalho. Como tal, dividiremos o trabalho entre os homens já ocupados e os desempregados. Faremos isso, de forma a assegurar a cada trabalhador um salário mínimo para viver.
F. D. Roosevelt, Discurso de 17 de maio de 1933 (adaptado).
	  A URSS e a crise3

Durante este período (1928-1933), a URSS transformou-se profundamente; desembaraçou-se da sua carapaça atrasada e medieval. De país agrário, tornou-se num país industrial. De país de pequena cultura isolada, tornou-se num país de grande agricultura coletivizada e mecanizada.
Estaline, XVII Congresso do Partido Comunista: 
Relatório do Comité Central (adaptado).


[image: ]2.1 Refere, com base no documento 2 e nos teus conhecimentos, um exemplo de medidas tomadas pelo presidente dos EUA na agricultura, na indústria, no setor financeiro e a nível social, para ultrapassar a crise de 1929.
2.2 Indica:
a) o tipo de regime que contemplava medidas como as que são referidas no documento 3;
b) como é que a URSS se organizava economicamente.
2.3 Relaciona o desemprego alemão e a orientação de voto da Alemanha de 1928-1933O desemprego e a orientação de voto 
na Alemanha (1928-1933).
4

3. Lê os documentos 5, 6 e 7.
  Uma visão do Estado5




[image: ]
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É preciso um partido único para que a disciplina económica derive da disciplina política. A liberdade é um cadáver em putrefação. (…) A Nação é a mais alta forma de sociedade.
Camisas Negras da revolução, homens e mulheres de toda a Itália (…) entrei em Adis Adeba (…). A Itália tem finalmente um império!
Discursos, 1923 e 1936.


  Outra visão do Estado6


A nossa conceção racista não acredita de forma nenhuma na igualdade. Pelo contrário, reconhece que há diversidade nas raças e que o seu valor é mais ou menos elevado. (…)
O Estado totalitário deve ser um Estado de responsabilidade total. (…) O cumprimento destes deveres anula o caráter privado da existência individual. 
No exterior, lutar contra o tratado de Versalhes. (…) Restaurar o poder militar (…) e o serviço militar obrigatório. Uma vez adquirido o poder militar, como deve ser utilizado? Talvez na conquista de um novo espaço vital a leste e na sua germanização implacável.
Discursos, 1923 e 1933.

  Mais uma visão do Estado7


O Estado deve tomar sobre si a proteção e a direção superior da vida nacional. (…) Nós queremos caminhar para uma economia nova (…) sob a autoridade de um Estado forte que defenda os interesses superiores da Nação (…) tanto dos excessos capitalistas como do bolchevismo destruidor. 
Entre as características dominantes do nosso nacionalismo (…) está a potencialidade dos Portugueses (…), radicada pelos séculos na alma da Nação.
Discursos, 1933 e 1934.
3.1 Identifica os autores dos documentos 5 a 7, os seus países e o regime instituído.

3.2 Refere duas características comuns ao tipo de regime que os autores dos documentos anteriores defendiam.

3.3 Indica as duas características que só um dos regimes defendia. Justifica com expressões do  documento.
4. Observa os documentos 8 e 9. 
8
9

4.1 Refere qual foi a ação de Salazar em termos financeiros e económicos.

5. Observa os documentos 10, 11 e 12.
10
11
12

5.1 Identifica: 
a) os meios utilizados por Salazar para fomentar o culto da personalidade (doc. 10);
b) os meios repressivos utilizados pelo Estado Novo (docs. 11 e 12).
6. Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Forma de organização da vida económica que promove a associação de patrões e trabalhadores.
	1. Reformismo

	b) Coligações eleitorais entre partidos políticos, surgidas na década de 1930 em França e em Espanha, que pretendiam combater as consequências da «Grande Depressão» e o fascismo.
	2. Corporativismo

	c) Governo que afirma o poder do Estado centralizado numa só figura, que domina todos os aspetos da vida económica, política e social.
	3. Frente Popular

	d) Domínio e exploração de um Estado sobre outras nações, Estados, povos ou territórios.
	4. Culto da personalidade

	e) Defesa exacerbada dos valores nacionais, sendo a Nação o valor supremo devendo dar continuidade às grandezas do passado.
	5. Totalitarismo

	f) Adoração de um líder que promove a sua imagem através de propaganda oficial.
	6. Imperialismo

	g) Movimento que pretende mudar a sociedade, através de alterações graduais e sucessivas na legislação e nas instituições existentes, de forma a torná-la mais igualitária.
	7. Antissemitismo

	h) Aversão, ódio e perseguição aos judeus.
	8. Nacionalismo




7. Observa os documentos 13 a 16.
13
14
15
16

7.1 Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os documentos 13 a 16.
7.2 Faz corresponder as seguintes expressões aos documentos adequados: Ditadura; Fundador de Portugal; República; Restauração da independência.


3B
TESTE

1. Lê o documento 1.
	  A crise e o crash da Bolsa1

Aos primeiros sintomas de crise, em outubro de 1929, lançaram-se no mercado quantidades imensas de títulos e o seu preço caiu bruscamente. O pânico da Bolsa alastrou-se a todo o sistema económico. Levantavam-se depósitos, os bancos faliam, enquanto as indústrias, com os armazéns cheios de mercadorias que não conseguiam vender (…) reduziam a produção ou fechavam; massas crescentes de desempregados enfraqueciam a procura (…) gerando um círculo vicioso que parecia não ter fim. Na Europa, a retirada dos capitais norte-americanos exportou a crise para aquele continente.
Raimond Luraghi, Os Estados Unidos: da Depressão à era de Roosevelt, 1921 (adaptado).


1.1 Transcreve expressões do documento que estejam relacionadas com:
	a) superprodução 	c) desemprego	 e) mundialização da crise
	b) falências 	d) crash	
2. Lê os documentos 2 e 3 e observa o documento 4.
	  Uma proposta para resolver a crise2

Para [escoar] os produtos é necessário (…) garantir que não temos entre os consumidores (…) 10 milhões de desempregados. (…) é necessário que os homens voltem ao trabalho. Como tal, dividiremos o trabalho entre os homens já ocupados e os desempregados. Faremos isso, de forma a assegurar a cada trabalhador um salário mínimo para viver.
F. D. Roosevelt, Discurso de 17 de maio de 1933 (adaptado).
	  A URSS e a crise3

Durante este período (1928-1933), a URSS transformou-se profundamente; desembaraçou-‑se da sua carapaça atrasada e medieval. De país agrário, tornou-se num país industrial. 
De país de pequena cultura isolada, tornou-se num país de grande agricultura coletivizada e mecanizada.
Estaline, XVII Congresso do Partido Comunista: 
Relatório do Comité Central (adaptado).


[image: ]2.1 Completa os espaços em branco do seguinte texto.
Roosevelt, presidente dos EUA, defendeu uma maior intervenção do Estado na economia. Assim, considerava ser necessário diminuir o _a)_ para fomentar o _b)_, para ser possível escoar os produtos e não haver _c)_. Desta forma, 
o _d)_ dos produtos não desceria constantemente. Estabeleceu, entre outras medidas sociais, um _e)_, e reduziu o _f)_ de trabalho, o que, aliado à construção de  grandes _g)_, criou emprego. 
Na URSS, sob o comando de _h)_, assistiu-se à _i)_ dos meios de produção e a _j)_ da economia através dos planos quinquenais, que fixavam os objetivos e os níveis de produção. A Europa vivia momentos difíceis com o fim da I Guerra Mundial, que foram agravados à medida que a _k)_ a foi atingindo. O aumento da falência de empresas e do desemprego contribuiu para o surgimento de regimes _l)_, como foi o caso da Itália, da _m)_ e de _n)_.
4
O desemprego e a orientação de voto na Alemanha (1928-1933).

3. Lê os documentos 5, 6 e 7.
  Uma visão do Estado5


TESTE
3B
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É preciso um partido único para que a disciplina económica derive da disciplina política. A liberdade é um cadáver em putrefação. (…) A Nação é a mais alta forma de sociedade.
Camisas Negras da revolução, homens e mulheres de toda a Itália (…) entrei em Adis Adeba (…). A Itália tem finalmente um império!
Discursos, 1923 e 1936.


  Outra visão do Estado6


A nossa conceção racista não acredita de forma nenhuma na igualdade. Pelo contrário, reconhece que há diversidade nas raças e que o seu valor é mais ou menos elevado. (…)
O Estado totalitário deve ser um Estado de responsabilidade total. (…) O cumprimento destes deveres anula o caráter privado da existência individual. 
No exterior, lutar contra o tratado de Versalhes. (…) Restaurar o poder militar (…) e o serviço militar obrigatório. Uma vez adquirido o poder militar, como deve ser utilizado? Talvez na conquista de um novo espaço vital a leste e na sua germanização implacável.
Discursos, 1923 e 1933.

  Mais uma visão do Estado7


O Estado deve tomar sobre si a proteção e a direção superior da vida nacional. (…) Nós queremos caminhar para uma economia nova (…) sob a autoridade de um Estado forte que defenda os interesses superiores da Nação (…) tanto dos excessos capitalistas como do bolchevismo destruidor. 
Entre as características dominantes do nosso nacionalismo (…) está a potencialidade dos Portugueses (…), radicada pelos séculos na alma da Nação.
Discursos, 1933 e 1934.

3.1 Faz corresponder as expressões do quadro seguinte a cada um dos documentos anteriores (podes repetir expressões). 
• Totalitarismo • Nacionalismo • Imperialismo • Racismo • Salazar • Mussolini • Hitler • Itália 
• Alemanha • Portugal • Fascismo • Estado Novo • Nazismo • Ditadura
4. Observa os documentos 8 a 12. 
12
8
9
10
11

4.1 Assinala com V as afirmações que consideras válidas e com F as que consideras falsas.
a) 	□	António de Oliveira Salazar aceitou o cargo de ministro das Finanças com as seguintes condições: supervisionar os orçamentos de todos os ministérios e ter direito de veto sobre os respetivos aumentos de despesa, para conseguir o equilíbrio financeiro das contas do Estado, conforme o documento 8.
b) 	□	Salazar desenvolveu uma política de obras públicas com o objetivo de criar infraestruturas que permitissem o desenvolvimento económico do país, como é o caso das estradas que são publicitadas no documento 9.
c) 	□	O Estado Novo criou a Legião Portuguesa e a Mocidade Portuguesa para desenvolver a devoção à pátria e o respeito pela ordem.
d) 	□	A propaganda não foi usada por Salazar para promover o culto ao chefe (docs. 8 e 9).
e) 	□	O Estado Novo, além de promover as ideias de «Deus, Pátria e Família», também pretendia que as mulheres tivessem um papel de mães e donas de casa.
f) 	□	Ao contrário do fascismo italiano e do nazismo alemão, em Portugal existia liberdade de imprensa (doc. 12).
g) 	□	A censura e a polícia política foram duas organizações repressivas criadas pelo Estado Novo.
5. Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Modo de organização da vida económica que promove a associação de patrões e trabalhadores.
	1. Reformismo

	b) Coligações eleitorais entre partidos políticos, surgidas na década de 1930 em França e em Espanha.
	2. Corporativismo

	c) Adoração de um líder que promove a sua imagem através de propaganda oficial.
	3. Frente Popular

	d) Aversão, ódio e perseguição aos judeus.
	4. Culto da personalidade

	e) Movimento que pretende mudar a sociedade, através de alterações graduais e sucessivas na legislação e nas instituições existentes, de forma a torná-la mais igualitária
	5. Antissemitismo


6. Observa os documentos 13 a 16.
13
14
15
16

6.1 Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os documentos 13 a 16.
6.2 Seleciona os documentos que correspondem aos seguintes marcos históricos: 5 de outubro de 1910; 1 de dezembro de 1640.
	A II Guerra Mundial: violência e reconstruçãoGuia de estudo – Testes 4A e 4B

	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	1. Conhecer e compreender a origem, o decorrer e o desfecho do conflito
1. Relacionar a política expansionista dos regimes fascistas com o eclodir da II Guerra Mundial.
2. Explicitar o rápido avanço das forças do Eixo entre 1939 e 1941, salientando os países ocupados, a resistência britânica e os países neutrais.
3. Caracterizar a Europa sob o domínio do Terceiro Reich, salientando os diversos níveis de violência exercidos nos países ocupados e as ações 
de resistência.
4. Explicar as razões e importância da entrada da URSS e dos EUA 
na II Guerra Mundial.
5. Referir sucintamente os principais acontecimentos que estiveram na origem da capitulação italiana, alemã e japonesa.

	pp.118-125
	Cad. atividades – ficha 14/14A
O fio do estudo – ficha 12

	2. Conhecer e compreender as consequências demográficas, económicas e geopolíticas da II Guerra Mundial
1. Referir as perdas humanas e materiais provocadas pela II Guerra Mundial.
2. Analisar efeitos das atrocidades cometidas sobre populações civis, nomeadamente as consequências do racismo nazi, da violência 
exercida pelas tropas japonesas e da destruição sistemática de cidades (bombas convencionais e bombas atómicas).
3. Identificar as principais alterações provocadas no mapa político mundial.
4. Explicitar as condições impostas aos vencidos, destacando os casos alemão e japonês.
5. Referir a importância das conferências de Bretton Woods e de São Francisco para a consolidação de um novo modelo de gestão das relações económicas do mundo capitalista e para a fundação da Organização das Nações Unidas (ONU).
6. Enunciar os grandes objetivos da ONU.
7. Avaliar o papel da ONU na consecução dos seus objetivos até 
à atualidade, exemplificando aspetos positivos e limitações da organização.

	pp.126-127
	Cad. atividades – ficha 15/15A
O fio do estudo – ficha 13

	A «Guerra Fria»

	
	

	1. Conhecer e compreender a nova «ordem mundial» do após-guerra
1. Explicar o acentuar da perda de influência europeia e a emergência 
dos EUA e da URSS como as superpotências do após-guerra.
2. Distinguir os modelos políticos e económicos dos EUA e da URSS.
3. Relacionar o antagonismo entre as duas superpotências com a formação de dois blocos político-ideológicos, militares e económicos.

	pp.136-145
	Cad. atividades – ficha 16/16A
O fio do estudo – ficha 14

	

	

	


	4. Justificar a hegemonia económica, financeira e militar dos EUA no bloco ocidental, salientando a criação da Organização Europeia de Cooperação Económica (OECE)/do Plano Marshall e a formação da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN).
5. Descrever a expansão do comunismo na Europa de Leste e na Ásia.
6. Caracterizar a «Guerra Fria», salientando a existência de momentos de maior tensão e de momentos de relativo apaziguamento.
7. Referir sucintamente alguns dos principais conflitos da «Guerra Fria» (Bloqueio de Berlim, Crise dos Mísseis em Cuba, Guerra da Coreia, Guerra do Vietname, Guerra de Angola e Guerra do Afeganistão).

	
	

	2. Conhecer e compreender os efeitos da nova «ordem mundial» do após-guerra em Portugal
1. Relacionar a derrota dos fascismos na II Guerra Mundial com a aparente abertura do Estado Novo no imediato após guerra, destacando as eleições legislativas de 1945.
2. Relacionar a perpetuação dos regimes fascistas peninsulares com a consolidação da Guerra Fria.
3. Reconhecer na entrada de Portugal na OTAN (como membro fundador) e na ONU reflexos da aceitação ocidental do regime salazarista.
4. Descrever as principais correntes de oposição perante a permanência da ditadura portuguesa, salientando as eleições presidenciais de 1949 
e 1958.
5. Caracterizar o novo modelo de crescimento económico adotado progressivamente pelo Estado Novo a partir da década de 50.

	pp.146-149
	Cad. atividades – ficha 17/17A
O fio do estudo – ficha 15

	Agora… faz a tua autoavaliação
	pp.130-131;
pp.158-159,
(até à questão 
7.)
	














1. Lê o documento 1 e observa o documento 2.4A
TESTE

	  A necessidade de «espaço vital»1

Estamos [Alemanha] sobrepovoados e não temos meios próprios capazes de alimentar toda a população. (…) Também nos faltam algumas matérias-primas para o crescimento da indústria. A solução reside no alargamento do «espaço vital», pelo que é necessário termos o exército preparado para a luta e a economia capaz de suportar a guerra.
Hitler, «Plano dos 4 anos», agosto de 1936 (adaptado).
	[image: ]2
Os movimentos expansionistas na década de 1930.




1.1 Identifica: 
a) os motivos apontados por Hitler para a expansão da Alemanha;
b) o que era necessário preparar para a conquista do «espaço vital».
1.2 Indica, com base no documento 2, os pactos militares assinados pela Alemanha.
1.3 Refere, com base no documento 2, se a Alemanha iniciou, ou não, a conquista do «espaço vital» entre 1938 e 1939. Justifica com dois exemplos.
1.4 Refere quem apoiou a Alemanha na Guerra Civil espanhola.
1.5 Explica se a Itália também tinha aspirações imperialistas.
2. Lê o documento 3 e observa o documento 4. 
	  A posição do Reino Unido3

Povo alemão, o vosso país e o meu estão em guerra. O vosso país invadiu o Estado livre e independente da Polónia. Podei-vos interrogar em que é que isso interessa à Inglaterra [Reino Unido]. Isso diz-nos respeito porque demos a nossa palavra de honra de defender a Polónia em caso de agressão. Já ninguém confia no vosso líder.
Neville Chamberlain (primeiro-ministro inglês), discurso de 4 de setembro de 1939 (adaptado).
	4
A Europa em 1942.












2.1 Identifica o acontecimento que se iniciou em setembro de 1939.
2.2 Refere os dois países que enfrentavam Hitler. 
2.3 Indica:
a) quem dominava quase toda a Europa em 1942;
b) o nome da estratégia militar utilizada pela potência ocupante.
3. Observa o documento 5.
	5

	3.1 Identifica:
a) o agressor;
b) o agredido;
c) a consequência imediata deste ataque.


4. Observa o documento 6. 
	6

	4.1 Explica o que pretendiam os nazis com os campos de concentração e de extermínio.





5. Lê o documento 7 e observa os documentos 8 e 9.
	  Os Aliados puseram em execução a sua invasão da Europa (…). A 6 de junho, cerca de 160 000 soldados desembarcaram na Normandia (…). Paris foi libertada a 25 de agosto e Bruxelas uma semana mais tarde.7

Robin Cross, «Guerra e Conflitos», in O Século do Povo, Ediclube (adaptado).


8B
8A
9B
9A

5.1 Atribui um título a cada um dos documentos (7, 8 e 9). 
6. Observa os documentos 10 a 13. 
10
13
12
11

6.1 Completa os espaços em branco.
A II Guerra Mundial teve consequências _a)_, _b)_ e _c)_. 
A nível económico, a destruição de campos, _d)_ e vias de comunicação, associada à desvalorização da moeda – _e)_ –, alimentou a _f)_ económica vivida na Europa. Os EUA desenvolviam-se _g)_ e ajudaram a Europa recuperar através do _h)_ .
A nível demográfico, contam-se 50 milhões de _i)_ e uma grande falta de _j)_. 
Em termos geográficos e políticos, procedeu-se à divisão do território alemão e da cidade de _k)_; formaram-se dois blocos: o Bloco de Leste, liderado pela _l)_ e o Bloco Ocidental, liderado pelos _m)_; criou-se o Estado de _n)_, na Palestina; estabeleceu-se um regime democrático no Japão; e, criou-se a _o)_, com vista a garantir a _p)_ no mundo.



7. Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Conselho de ajuda económica mútua para promover o desenvolvimento económico do Bloco de Leste, definindo o apoio financeiro da URSS aos países membros.
	1. Pacto de Varsóvia

	b) Organismo que controlava e coordenava a ação dos partidos comunistas europeus.
	2. NATO (OTAN)

	c) Aliança militar entre os países integrantes do Bloco de Leste.
	3. COMECON

	d) Organização do Tratado do Atlântico Norte, formada em 1949, que representou uma aliança militar entre países da América do Norte e da Europa.
	4. KOMINFORM

	e) Período de grande tensão político-militar entre a URSS e os EUA.
	5. «Guerra Fria»

	f) Regimes comunistas da Europa de Leste, que tinham como principais características: partido único; coletivização da terra; planificação da economia.
	6. Democracias populares


8. Lê os documentos 14 a 16.
	  A promessa da abertura do regime 
de Salazar14

Em 5 de outubro de 1945, um decreto (…) marca novas eleições de deputados para o dia 19 de dezembro (…). Anuncia uma «liberdade de imprensa suficiente para que possam ser apreciados sem restrição os atos do governo», promete amnistia para crimes políticos, afirma que será defendida a liberdade dos cidadãos contra prisões arbitrárias (…) e prevê as candidaturas da oposição.
José Hermano de Saraiva, História de Portugal, vol. 9, Quidnovi (adaptado).
	  A crescente contestação 
ao regime15

Sustentamos que o problema ultramarino não pode ter a solução militar que está em curso. (…) O governo persiste (…) na sua política (…) surdo aos conselhos das nações amigas e aliadas, fechado (…). Sabemos que essa política conduz o país para uma situação de isolamento internacional desesperada (…).
Manifesto ao País dos Candidatos da Oposição Democrática, 1965 (adaptado).



	  A adesão à EFTA16

A grande preocupação do «modelo» de industrialização implementado na década de 50 foi de produzir para o mercado interno e para o mercado ultramarino (…). A partir de meados de 1960, Portugal (…) precisava de procurar no Ocidente os necessários apoios (…). Decidiu então, em 1959, aderir à EFTA.
Orlando Bravo, Economia Portuguesa (de 1910 à atualidade), Porto, Porto Editora (adaptado).


8.1 Explica em que consistiu:
a) a «democratização» do Estado Novo;
b) o novo modelo de crescimento económico de Portugal, nas décadas de 1950 e 1960.



9. Observa os documentos 17 a 19.
	17

	9.1 Faz corresponder os seguintes séculos a cada um dos documentos: século XX; século V; século XIX.

	18

	

	19

	









4B
TESTE

1. Lê o documento 1 e observa o documento 2.
	  A necessidade de «espaço vital»1

Estamos [Alemanha] sobrepovoados e não temos meios próprios capazes de alimentar toda a população. (…) Também nos faltam algumas matérias-primas para o crescimento da indústria. A solução reside no alargamento do «espaço vital», pelo que é necessário termos o exército preparado para a luta e a economia capaz de suportar a guerra.
Hitler, «Plano dos 4 anos», agosto de 1936 (adaptado).
	[image: ]2
Os movimentos expansionistas na década de 1930.




1.1 Transcreve as expressões do documento 1 relacionadas com: 
a) os motivos apontados por Hitler para a expansão da Alemanha;
b) o que era necessário preparar para a conquista do «espaço vital».
1.2 Indica o nome dos países: 
a) do Eixo;
b) que assinaram o pacto Germano-Soviético.
2. Lê o documento 3 e observa os documentos 4 e 5. 4
A Europa em 1942.

	  A posição inglesa3

Povo alemão, o vosso país e o meu estão em guerra. O vosso país invadiu o Estado livre e independente da Polónia. Podei-vos interrogar em que é que isso interessa à Inglaterra. Isso diz-nos respeito porque demos a nossa palavra de honra de defender a Polónia em caso de agressão. Já ninguém confia no vosso líder.
Neville Chamberlain (primeiro-ministro inglês), discurso de 4 de setembro de 1939 (adaptado).
	





	5

	2.1 Faz corresponder as expressões adequadas aos documentos 3, 4 e 5.
• Ataque japonês a Pearl Harbor: 
mundialização da guerra • «Guerra- ‑relâmpago» 
• Início da II Guerra Mundial
2.2 Refere dois países que:
a) eram neutros;
b) combatiam Hitler;
c) apoiavam Hitler.


3. Observa o documento 6. 
	6

	3.1 Completa os espaços em branco.
Um dos aspetos mais dramáticos do conflito foi a criação de _a)_ e de _b)_, locais de trabalhos forçados, de sofrimento e de morte. Para estes campos foram enviados os opositores ao regime, os _c)_, os _d)_, mas sobretudo, os _e)_. Em 1942, _f)_ decretou a «solução final», isto é, um _g)_, pois tinha a intenção de _h)_ totalmente os judeus que viviam na Europa. Este genocídio ficou conhecido como _i)_.


4. Observa os documentos 7 e 8, e lê o documento 9.
7B
7A
8B
8A

	Os Aliados puseram em execução a sua invasão da Europa (…). A 6 de junho, cerca de 160 000 soldados desembarcaram na Normandia (…). Paris foi libertada a 25 de agosto e Bruxelas uma semana mais tarde.9

Robin Cross, «Guerra e Conflitos», in O Século do Povo, Ediclube (adaptado).


4.1 Ordena cronologicamente os acontecimentos representados nos documentos 7, 8 e 9. 


5. Observa os documentos 10 a 13. 
10
13
12
11

5.1 Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Destruição de campos, indústrias e vias de comunicação.
	1. Consequências geográficas e políticas

	b) Cerca de 50 milhões de mortos.
	2. Consequências políticas

	c) Divisão do território alemão e da cidade de Berlim.
	

	d) Criação de dois blocos: o Bloco de Leste, liderado pela URSS, e o Bloco Ocidental, liderado pelos EUA.
	3. Consequências económicas

	e) Criação da ONU, que apoiou a fundação do Estado de Israel.
	4. Consequências demográficas

	f) Desvalorização da moeda – aumento da inflação.
	


6. Assinala com V as afirmações que consideras verdadeiras e com F as afirmações que consideras falsas.
a) 	□ KOMINFORM – Conselho de ajuda económica mútua para promover o desenvolvimento económico do Bloco de Leste, definindo o apoio financeiro da URSS aos países membros.
b) 	□ NATO – Organismo que controlava e coordenava a ação dos partidos comunistas europeus.
c)	□ Pacto de Varsóvia – Aliança militar entre os países integrantes do bloco comunista.
d) 	□ COMECON – Organização do Tratado Atlântico Norte, formada em 1949, que representou uma aliança militar entre países da América do Norte e da Europa.
e) 	□ Guerra Fria – Período de grande tensão político-militar existente entre a URSS e os EUA.
f) 	□ Democracias Populares – Regimes comunistas da Europa de Leste, que tinham como principais características: partido único; coletivização da terra; planificação da economia.
6.1 Substitui o conceito nas afirmações que consideraste falsas para as tornares verdadeiras.



7. Lê os documentos 14 e 15.
	  A promessa da abertura do regime de Salazar14

Em 5 de outubro de 1945 um decreto (…) marca novas eleições de deputados para o dia 19 de dezembro (…). Anuncia uma «liberdade de imprensa suficiente para que possam ser apreciados sem restrição os atos do governo», promete amnistia para crimes políticos, afirma que será defendida a liberdade dos cidadãos contra prisões arbitrárias (…) e prevê as candidaturas da oposição.
José Hermano de Saraiva, História de Portugal, vol. 9, Quidnovi (adaptado).



	  A adesão à EFTA15

A grande preocupação do «modelo» de industrialização implementado na década de 1950 foi de produzir para o mercado interno e para o mercado ultramarino (…). A partir dos anos 1960, Portugal (…) precisava de procurar no Ocidente os necessários apoios (…). Decidiu então, em 1959, aderir à EFTA.
Orlando Bravo, Economia Portuguesa (de 1910 à atualidade), Porto, Porto Editora (adaptado).


7.1 Transcreve duas expressões dos documentos 14 e 15 relacionadas com:
a) a «democratização» do Estado Novo;
b) o novo modelo de crescimento económico de Portugal nas décadas de 1950 e 1960.
8. Observa os documentos 16 a 18. 
	16

	17


	18

	8.1 Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os documentos 16 a 18.


Guia de estudo – Testes 5A e 5B

	A Guerra Fria
	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	3. Conhecer e compreender os movimentos de independência das colónias, do após-guerra aos anos 70
1. Identificar os fatores de crescimento do anticolonialismo no após guerra.
2. Relacionar o apoio dos EUA e da URSS à descolonização com as tentativas de alargamento das respetivas áreas de influência.
3. Reconhecer as vagas de descolonização da Ásia/Pacífico, do Médio Oriente, do Norte de África e da África Negra como resultado de um processo que se prolongou até à década de 70 do século XX.
4. Explicar o surgimento do Movimento dos Países Não-Alinhados, salientando a reivindicação de uma nova ordem económica internacional.
5. Relacionar os problemas dos países do Terceiro Mundo com a dominação neocolonial e com os seus próprios bloqueios.

	pp.150-153
	

	4. Conhecer e compreender as consequências da política do Estado Novo perante o processo de descolonização do após-guerra
1. Identificar as alterações introduzidas na política colonial do Estado Novo face ao processo de descolonização do após guerra e ao aumento da pressão internacional.
2. Relacionar a recusa da descolonização dos territórios não autónomos com o surgimento de movimentos de libertação, com a invasão do «Estado Português da Índia» e com o eclodir das três frentes da Guerra Colonial.
3. Explicar o relativo isolamento internacional de Portugal nas décadas de 60 e 70.
4. Avaliar os efeitos humanos e económicos da Guerra Colonial na metrópole e nas colónias.

	p.154-155
	Cad. atividades – ficha 18/18A
O fio do estudo – ficha 16

	5. Conhecer e compreender o dinamismo económico-social dos países capitalistas desenvolvidos e de desenvolvimento intermédio (modelo de Estado-providência), do após-guerra aos anos 70
1. Explicar as características fundamentais do Estado-providência.
2. Enunciar fatores da hegemonia económica, tecnológica e cultural americana.
3. Justificar o «milagre japonês» a partir da década de 50 do século XX.
4. Descrever sucintamente as principais etapas do nascimento e expansão dos processos de integração da Europa ocidental.

	pp.162-167
	Cad. atividades – ficha 19/19A

	









	
	

	6. Conhecer as características das sociedades ocidentais desenvolvidas
1. Referir a intensificação do processo de terciarização, urbanização e crescimento das classes médias, apesar da manutenção de desigualdades sociais.
2. Reconhecer o aumento da importância dos jovens na sociedade, nomeadamente através dos hábitos de consumo e das estruturas associativas estudantis.
3. Referir a crescente importância de expressões artísticas de vanguarda, de hábitos de consumo cultural de massas e de movimentos de contestação cultural e político-ideológica.

	pp.168-171
	Cad. atividades – ficha 20/20A
O fio do estudo – ficha 17

	7. Conhecer e compreender a desagregação do Estado Novo
1. Relacionar o atraso do mundo rural português com o intenso movimento migratório para as grandes áreas urbanas nas décadas de 50 e 60.
2. Identificar os motivos da intensa emigração verificada nas décadas de 60 e inícios de 70.
3. Indicar os efeitos dos movimentos migratórios na realidade portuguesa.
4. Caracterizar o marcelismo enquanto projeto político que recusou a democratização e a descolonização mas que, ao mesmo tempo, concretizou políticas de modernização económico-social e educativa.

	pp.172-175
	

	8. Conhecer e compreender a revolução democrática portuguesa
1. Explicar as motivações do Golpe Militar do 25 de Abril de 1974.
2. Mencionar os principais acontecimentos do 25 de Abril de 1974.
3. Descrever sucintamente o processo revolucionário, salientando as divergências dos projetos políticos em confronto.
4. Identificar as consequências do processo de descolonização dos antigos territórios não autónomos.
5. Caracterizar a organização da sociedade democrática a partir da Constituição de 1976.
6. Identificar as principais transformações e problemas económicos e sociais até 1986.

	pp.176-183
	Cad. atividades – fichas 21 e 22/21A e 22A
O fio do estudo – fichas 18 e 19

	Agora… faz a tua autoavaliação
	p.159
(questões 8 e 9)
e pp.186-187
	










1. Lê os documentos 1 e 2.5A
TESTE

	  A luta no Vietname1

Durante mais de oitenta anos, os imperialistas franceses renunciaram aos seus princípios: liberdade, igualdade e fraternidade (…). As suas ações são contrárias ao ideal de humanidade e de justiça (…). A verdade é que nós arrancámos a independência (…); o nosso povo fez do nosso Vietname um país independente e fundou a República.
Ho Chi Minh, «Declaração de independência da República Democrática do Vietname», 2 de setembro de 1945 (adaptado).
	  A luta na Índia2

A não-violência é a maior força que a Humanidade tem ao seu dispor. É mais poderosa que a arma mais destrutiva que o Homem alguma vez inventou. (…) Sem fazer correr uma gota de sangue, obtém resultados extraordinários (…). 
A nossa não-cooperação dirige-se (…) ao sistema que os ingleses nos impuseram e à civilização materialista que encoraja a cobiça e a exploração dos mais fracos.
Mahatma Ghandi, Somos todos Irmãos, 
Ed. Paulus, 1999 (adaptado).


1.1 Identifica o direito reclamado pelos povos do Vietname e da Índia.
1.2 Distingue as formas de luta expressas nos documentos 1 e 2.
1.3 Relaciona a vontade destes povos com o processo de descolonização.
2. Lê o documento 3, e observa os documentos 4 e 5. 
	  A Organização de Unidade Africana3

O Conselho de Ministros da Organização de Unidade Africana, reunido em Lagos (Nigéria), de 24 a 26 de fevereiro de 1964, na sua segunda sessão: 
Recordando a vontade dos Estados africanos de praticar uma política de não-alinhamento relativamente a todos os blocos, recomenda aos Estados africanos que coordenem as suas políticas externas, no que diz respeito em particular ao não-alinhamento com os blocos de potências existentes no mundo, como o único meio aceitável de proteger a liberdade, a estabilidade e a prosperidade da África.
Resoluções da OUA na reunião de Lagos, Nigéria, 1964 (adaptado).
	4
5



2.1 Indica a recomendação presente no documento 3.
2.2 Refere, com base no documento 4 e nos teus conhecimentos, três características que quase todos os países do Terceiro Mundo partilhavam.
2.3 Na tua opinião, qual será o significado do documento 5?



3. Lê os documentos 6 e 7.
	  A questão colonial: uma opinião6

Angola, Moçambique e Guiné são províncias de Portugal. Os seus habitantes, pretos ou brancos, são portugueses. (…) As agressões por guerrilhas (…) têm de ser reprimidas pelos portugueses. De vez em quando, amigos estrangeiros aconselham-nos a negociar. E já cá dentro se escutaram vozes nesse sentido. (…) Não, minhas senhoras e meus senhores, não!
Marcello Caetano, discurso na rádio e televisão de  
3 de julho de 1972.
	  A questão colonial: outra opinião7

Onze milhões de Africanos estão submetidos à dominação colonial portuguesa. (…) A sua situação é de servos no seu próprio país (…) 99,7% da população africana de Angola, Guiné e Moçambique é considerada «não civilizada» pelas leis coloniais portuguesas.
Amílcar Cabral, Obras Escolhidas,1972.


3.1 Indica o continente em que Portugal possuía a maioria das suas colónias.
3.2 Explica as posições dos autores dos documentos 6 e 7 relativamente às colónias portuguesas.
4. Observa os documentos 8 a 10. 
	[image: ]8

	Anos
	PIB crescimento real em %
	Custo de vida variação 
em %
	Taxa de desemprego em %

	
	Média 1961-73
	9,6
	6,2
	1,3

	
	Média 1974-80
	3,7
	9,6
	1,9

	
	Média 1981-85
	3,9
	2,8
	2,5

	
	  Dados económico-sociais de 1961 a 1985.9


	
	Em % por ano
	Emprego
	Crescimento
	Produtividade

	
	Estado Unidos
	1,9
	4,0
	2,1

	
	França
	0,7
	5,6
	4,9

	
	RFA
	0,3
	4,5
	4,2

	
	Reino Unido
	0,3
	3,1
	2,8

	
	Japão
	1,3
	9,8
	8,4

	
	  Dados económico-sociais de vários países do mundo.10



4.1 Identifica o tipo de sociedade representada no documento 8.
4.2 Refere, com base no documento 10: 
a) o país com maior taxa anual de emprego;
b) o país com maior taxa anual de crescimento. 



5. Observa o documento 11.
	11

	5.1 Ordena cronologicamente as seguintes siglas:
• CEE • CECA • UE • CE
5.2 Refere dois países-membros no ano em que foi assinado:
a) o tratado de Roma;
b) o tratado de Maastricht;
c) o tratado de Lisboa.


6. Observa os documentos 12 e 13.
12
13

6.2 Refere: 
a) a causa defendida por Nelson Mandela (doc. 12);
b) as críticas sociais feitas pelos jovens representados no documento 13.
7. Lê o documento 14.
	  A «evolução na continuidade»14

A política de Marcelo Caetano mostrou-se extremamente cautelosa. (…) Assim, como se disse anedoticamente e ele próprio comentou, fez sinal à esquerda e virou à direita. Fazer sinal à esquerda significa ceder em alguns pontos. (…) chamou do exílio Mário Soares e deixou regressar à pátria (…) outros. Retirou à PIDE os seus plenos poderes e moderou um pouco a atividade de censura. Virar à direita, significava manter a estrutura do «Estado Novo» na sua essência (…). Tropas portuguesas continuaram a seguir para África. Não foram permitidos partidos políticos.
A.H. de Oliveira Marques, História de Portugal, vol. III (adaptado).


7.1 Refere, com base no documento 14, o que mudou e o que permaneceu com o governo de Marcelo Caetano.
7.2 Indica quando terminou o Estado Novo.



8. Completa os textos com a informação seguinte.
• representantes • associações políticas • Constituição • ditadura 
• liberdade de expressão • Revolução • liberdade de reunião • colonialismo
O Governo Provisório obrigar-se-á a promover imediatamente: a _a)_ e de associação, permitindo a formação de _b)_ e a liberdade sindical. A _c)_ e pensamento sob qualquer forma.
Programa do Movimento das Forças Armadas, 1974 (excertos adaptados).
Libertar Portugal da _d)_, da opressão e do _e)_ representou uma transformação revolucionária. A _f)_ restituiu aos portugueses os direitos e as liberdades fundamentais, no exercício destes direitos e liberdades, os legítimos _g)_ do povo reúnem-se para elaborar uma _h)_ que corresponde às aspirações do país.
Preâmbulo da Constituição da República Portuguesa, 1976 (excertos adaptados).
9. Observa os documentos 15 a 17. 
	15

	17


	16

	9.1 Faz corresponder aos documentos anteriores o período histórico adequado. 








1. Lê os documentos 1 e 2.5B
TESTE

	  A luta no Vietname1

Durante mais de oitenta anos, os imperialistas franceses renunciaram aos seus princípios: liberdade, igualdade e fraternidade (…). As suas ações são contrárias ao ideal de humanidade e de justiça (…). A verdade é que nós arrancámos a independência (…); o nosso povo fez do nosso Vietname um país independente e fundou a República.
Ho Chi Minh, «Declaração de independência da República Democrática do Vietname», 2 de setembro de 1945 (adaptado).
	  A luta na Índia2

A não-violência é a maior força que a Humanidade tem ao seu dispor. É mais poderosa que a arma mais destrutiva que o Homem alguma vez inventou. (…) Sem fazer correr uma gota de sangue obtém resultados extraordinários (…). 
A nossa não-cooperação dirige-se (…) ao sistema que os ingleses nos impuseram e à civilização materialista que encoraja a cobiça e a exploração dos mais fracos.
Mahatma Ghandi, Somos todos Irmãos, 
Ed. Paulus, 1999 (adaptado).


1.1 Coloca nos espaços em branco o conceito e o documento adequado.
A ONU determinou que cada povo deveria poder escolher livremente a sua forma de governo e ser reconhecido como Estado ____________. Uns seguiram a via pacífica, como é o caso apresentado no documento___; outros recorreram à violência (doc.__). Assim, os povos colonizados iniciaram a suas lutas pela independência procurando libertarem-se da dominação de uma força política e militar estrangeira – ou seja por fim à _______________. Os povos colonizados foram-se libertando do domínio político dos colonizadores. Este processo é chamado «_____________».
2. Lê o documento 3 e observa o documento 4. 
	  A Organização de Unidade Africana3

O Conselho de Ministros da Organização de Unidade Africana, reunido em Lagos (Nigéria), de 24 a 26 de fevereiro de 1964, na sua segunda sessão: 
Recordando a vontade dos Estados africanos de praticar uma política de não-alinhamento relativamente a todos os blocos, recomenda aos Estados africanos que coordenem as suas políticas externas, no que diz respeito em particular ao não-alinhamento com os blocos de potências existentes no mundo, como o único meio aceitável de proteger a liberdade, a estabilidade e a prosperidade da África.
Resoluções da OUA na reunião de Lagos, Nigéria, 1964 (adaptado).
	4



2.1 Transcreve do documento 3 as expressões que se relacionam com:
a) o movimento dos países não-alinhados;
b) as razões para o não alinhamento com os blocos de potências mundiais.



2.2 Assinala com um X as palavras/expressões relacionadas com o documento 4.
a) 	□ Superprodução
b) 	□ Subnutrição
c) 	□ Países desenvolvidos
d) 	□ Envelhecimento
e) 	□ Fome
f) 	□ Elevado crescimento demográfico
g) 	□ Elevada taxa de mortalidade
h) 	□ Igualdade social
i) 	□ Acentuada desigualdade social
j) 	□ Terceiro Mundo
3. Lê os documentos 5 e 6.
	  A questão colonial: uma opinião5

Angola, Moçambique e Guiné são províncias de Portugal. Os seus habitantes, pretos ou brancos, são portugueses. (…) As agressões por guerrilhas (…) têm de ser reprimidas pelos portugueses. De vez em quando, amigos estrangeiros aconselham-nos a negociar. E já cá dentro se escutaram vozes nesse sentido. (…) Não, minhas senhoras e meus senhores, não!
Marcello Caetano, discurso na rádio 
e televisão de 3 de julho de 1972.
	  A questão colonial: outra opinião6

Onze milhões de Africanos estão submetidos à dominação colonial portuguesa. (…) A sua situação é de servos no seu próprio país (…) 99,7% da população africana de Angola, Guiné e Moçambique é considerada «não civilizada» pelas leis coloniais portuguesas.
Amílcar Cabral, 
Obras Escolhidas, 1972.


3.1 Assinala com V as afirmações que consideras válidas e com F as afirmações que consideras falsas.
a) 	□ Portugal como membro da ONU aceitou a proposta de conceder a independência às suas províncias ultramarinas (doc. 5).
b) 	□ No final dos anos 1950 e início de 1960 assistiu-se à formação de movimentos defensores da independência de quase todas as colónias como é o exemplo do PAIGC, liderado por Amílcar Cabral (doc. 6).
c) 	□ A partir de 1971 iniciou-se a guerra civil contra os movimentos de luta pela independência nas colónias que Portugal mantinha em África (docs. 5 e 6).
d) 	□ A Guerra colonial provocou milhares de mortos e, principalmente, de feridos e consumiu verbas muito elevadas.



4. Observa os documentos 7 e 8.
	7

	Dados económico-sociais de 1961 a 1985.8


	
	Anos
	PIB crescimento real em %
	Custo de vida variação 
em %
	Taxa de desemprego em %

	
	Média 1961-73
	9,6
	6,2
	1,3

	
	Média 1974-80
	3,7
	9,6
	1,9

	
	Média 1981-85
	3,9
	2,8
	2,5

	
	


4.1 Faz corresponder a cada um dos documentos anteriores os seguintes conceitos:
• Pleno emprego • Sociedade de abundância e de consumo
5. Observa o documento 9. 
	9

	5.1 Ordena cronologicamente os seguintes tratados:
a) Tratado de Lisboa.
b) Tratado de Maastricht.
c) Tratado de Roma.
5.2 Indica a alínea correta para completar a frase: «Portugal integrou, em 1986, a …»
a) … União Europeia.
b) … Comunidade Económica Europeia.



6. Observa o documento 10. 
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	6.1 Indica o conceito relacionado com a luta desenvolvida pelo protagonista do documento 10.
6.2 Refere o nome do ativista dos EUA que lutou por ideias semelhantes ao longo dos anos 60 do século XX.




7. Lê o documento 11.
	  A «evolução na continuidade»11

A política de Marcelo Caetano mostrou-se extremamente cautelosa. (…) Assim, como se disse anedoticamente e ele próprio comentou, fez sinal à esquerda e virou à direita. Fazer sinal à esquerda significa ceder em alguns pontos. (…) chamou do exílio Mário Soares e deixou regressar à pátria (…) outros. Retirou à PIDE os seus plenos poderes e moderou um pouco a atividade de censura. Virar à direita, significava manter a estrutura do «Estado Novo» na sua essência (…). Tropas portuguesas continuaram a seguir para África. Não foram permitidos partidos políticos.
A.H. de Oliveira Marques, História de Portugal, vol. III (adaptado).


7.1 Relaciona cada alínea da coluna A com o número que lhe corresponde na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) PIDE com menos poderes
	1. Mudança

	b) Estrutura do Estado Novo inalterada
	

	c) Censura menos apertada
	

	d) Guerra Colonial em África
	2. Permanência

	e) União Nacional: único partido político
	

	f) Regresso de exilados políticos
	


8. Faz corresponder as expressões «Democratizar», «Descolonizar» e «Desenvolver» aos seguintes excertos do Programa do MFA e da Constituição de 1976.
a) O Governo Provisório lançará os fundamentos de uma nova política económica, posta ao serviço do Povo Português, em particular das camadas da população até agora mais desfavorecidas. ___________________________
b) O Governo Provisório obrigar-se-á a promover imediatamente: a liberdade de reunião e associação, permitindo a formação de associações políticas e a liberdade sindical. A liberdade de expressão e pensamento sobre qualquer forma. ___________________________
c) Libertar Portugal da ditadura, da opressão e do colonialismo representou uma transformação revolucionária. ___________________________
9. Ordena cronologicamente, do mais antigo para o mais recente, os seguintes acontecimentos.
	a) 	□ Independência das colónias portuguesas.
b) 	□ «Primavera Marcelista».
c) 	□  Integração de Portugal na CEE.
d) 	□ Chegada a Portugal de milhares de pessoas vindas das ex-colónias.
	e) 	□ I Governo Provisório.
f) 	□ Revolução de 25 de Abril.
g) 	□ Substituição de Salazar por Marcelo Caetano.





10. Observa os documentos 12 a 14.
	12

	14


	13

	


10.1 Faz corresponder aos documentos anteriores o período histórico adequado: Idade Moderna; Paleolítico; Idade Contemporânea.











Guia de estudo – Testes 6A e 6B

	A Guerra Fria
	Páginas 
do manual
	Outros recursos

	9. Conhecer e compreender a evolução ocorrida desde as «crises petrolífera» até ao colapso do «Bloco Soviético»
1. Referir as consequências das «crises petrolíferas» nos países capitalistas (desenvolvidos e subdesenvolvidos) e nos países comunistas.
2. Referir a substituição do modelo keynesiano pelo modelo monetarista 
e a introdução das primeiras medidas neoliberais em países capitalistas desenvolvidos (EUA e Reino Unido).
3. Confrontar os princípios básicos do Estado-Providência com os do Estado Neoliberal.

	pp.190-191
	Cad. atividades – ficha 23/23A
O fio do estudo – ficha 20

	10. Conhecer e compreender a unidade e diversidade do mundo comunista, os seus bloqueios e ruturas
1. Identificar no mundo comunista a existência de um modelo dominante (o soviético) e de modelos alternativos, exemplificando com o modelo maoísta chinês.
2. Indicar situações de intervenção da União Soviética em países da sua «zona de influência» com o objetivo de manter os regimes vigentes.
3. Sintetizar os principais problemas políticos, económicos e sociais do «Bloco Soviético».
4. Relacionar as profundas alterações introduzidas pelas perestroika e glasnost de Gorbachev com o colapso do bloco socialista e a desintegração da URSS.

	pp.192-197
	

	O após «Guerra Fria» e a globalização

	
	

	1. Conhecer e compreender a emergência e os limites do unilateralismo americano
1. Relacionar a derrocada do mundo comunista com a afirmação dos EUA como única superpotência político-militar.
2. Identificar a intervenção dos EUA em vários conflitos regionais, a desvalorização da função reguladora da ONU e as dificuldades de afirmação da União Europeia no sistema de relações internacionais.
3. Reconhecer a vaga de processos de transição de regimes ditatoriais para sistemas políticos de cariz democrático na América Latina, África e Sudoeste Asiático.
4. Apontar as características específicas do «terrorismo global» associado ao integrismo islâmico.
5. Referir as consequências humanas, financeiras e diplomáticas para os EUA do arrastar dos conflitos no Iraque e no Afeganistão.

	pp.206-207
	

	




	
	

	
	
	

	2. Conhecer e compreender o atual processo de globalização
1. Relacionar o desaparecimento do mundo comunista com o reforço 
da desregulação económica e social nos países desenvolvidos e de desenvolvimento intermédio.
2. Explicar a maior integração das economias subdesenvolvidas na economia mundial fruto da deslocalização da atividade produtiva.
3. Referir a importância das novas tecnologias — de informação, da comunicação e dos transportes — e da liberalização das trocas no reforço dos níveis de globalização da economia e na uniformização 
dos hábitos culturais.
4. Identificar as principais potências emergentes, destacando o caso chinês.

	pp. 208-209
	

	3. Conhecer os efeitos da integração portuguesa nas Comunidades Europeias/União Europeia
1. Descrever sucintamente o processo de adesão de Portugal às Comunidades Europeias.
2. Reconhecer a importância dos fundos comunitários na modernização das infraestruturas do país.
3. Identificar as principais transformações ocorridas na economia portuguesa com a adesão às Comunidades Europeias/União Europeia, nomeadamente o impacto nos sectores económicos mais tradicionais.
4. Identificar dificuldades estruturais e potencialidades da economia e da sociedade portuguesas.

	pp. 210-211
	Cad. Atividades
– ficha 24/24A
O fio do estudo
– ficha 21

	Agora… faz a tua autoavaliação
	p. 212
	

















1. Observa o documento 1.6A
TESTE

	1

	1.1 Atribui um título ao documento 1.
1.2 Refere duas consequências económicas e sociais do acontecimento representado no documento 1.


2. Lê os documentos 2 e 3.
	  Modelo económico: uma opinião2

O Estado deverá exercer uma influência orientadora sobre o consumo, a tributação, a fixação da taxa de juros [...] Eu entendo, portanto, que uma socialização dos investimentos será o único meio de assegurar uma situação aproximada de pleno emprego.
John Keynes, The General Theory of Employment: Interest and Money, Nova Iorque, 1964 (adaptado)
	  Modelo económico: outra opinião3

Acreditem que um êxito real só será obtido mediante a execução rigorosa de um vasto programa de obras públicas. Isso poderia provocar restrições muito mais graves na esfera da concorrência e (...) teremos de usar de extrema cautela para evitar que toda a atividade económica venha a depender cada vez mais do investimento e do aumento de despesa dos governos.
Friedrich Hayek, O Caminho da Servidão, 4.ª ed., Rio de Janeiro, 1987 (adaptado).


2.1 Refere, segundo o autor do documento 2, qual deve ser o papel do Estado na economia.
2.2 Identifica a política económica defendida no documento 3.
2.3 Indica três países, e respetivos governantes, que tenham implementado medidas políticas baseadas nas ideias do autor do documento 3.



3. Observa os documentos 4 a 6.
	4
Fidel Castro

	5
Tito

	6
Mao Tsé-Tung



3.1 Identifica:
a) os países que estes líderes políticos governavam;
b) o regime político que vigorava em cada um desses países.
4. Lê os documentos 7 e 8.
	  O regime da Jugoslávia7

Nós, na Jugoslávia, apesar das nossas dúvidas, tínhamos fé na União Soviética, em Estaline e tínhamos elogiado a União Soviética como a pátria do socialismo. (...) O futuro do nosso país passa por construir o socialismo pelos seus próprios meios, da maneira que melhor sirva o povo.
Marechal Tito, A Experiência Jugoslava, 1948 (adaptado).
	  O regime da China8

Sendo a Revolução Cultural uma Revolução, ela embate inevitavelmente numa resistência. (...) 
A burguesia, mesmo derrotada, tenta corromper as massas por meio dos antigos costumes das classes exploradoras. (...) Nós temos de esmagar aqueles que (...) enveredaram pela via capitalista (...) temos de reformar a educação, a arte, a literatura (...). É necessário termos confiança nas massas e respeitar o seu espírito de iniciativa.
Comunicado do Comité Central do Partido Comunista Chinês, agosto de 1966 (adaptado).


4.1 Refere uma diferença entre o modelo dominante no mundo comunista e o que foi aplicado na Jugoslávia e na China.
4.2 Identifica a revolução que é referida no documento 8.
4.3 Indica se essa revolução foi realizada de forma pacífica ou violenta. Justifica.



5. Faz corresponder o líder político da coluna A à respetiva política adotada, referida na coluna B.
	Coluna A
	Coluna B

	a) Leonidas Brejnev
	1. Política caracterizada pelo «degelo» das relações entre o comunismo e o capitalismo, defendendo-se uma coexistência pacífica.

	b) Nikita Khruschëv
	2. Política caracterizada pela abertura ao exterior, a promoção de reformas a nível interno numa linha de economia de mercado e a contenção de corrida ao armamento.

	c) Mikhail Gorbachev
	3. Política mais conservadora caracterizada pelo culto da personalidade, a vigilância e repressão política e, ainda, o reforço do poderio militar da URSS.


6. Lê o documento 9.
	  Abertura ao mundo ocidental9

Uma obra de alcance histórico foi conseguida: o sistema totalitário (...) foi liquidado; as eleições livres, a liberdade de imprensa, as liberdades religiosas, os órgãos do poder representativo e o multipartidarismo tornaram-se uma realidade; os Direitos do Homem são reconhecidos como um princípio supremo; a liberdade económica do produtor foi acolhida na lei; a liberdade de empresa; iniciou-se a privatização e a constituição de sociedades por ações. (...) Devido à situação que se criou com a formação da Comunidade dos Estados Independentes, ponho fim às minhas funções de presidente da URSS.
Discurso de demissão de Mikhail Gorbachev, 25 de dezembro de 1991 (adaptado).


6.1 Explica em que consistiu a Perestroika e a Glasnost.
7. Observa os documentos 10 e 11.
	10

	11



7.1 Identifica, com base no documento 10, o país que se tornou, a partir de 1990, a única potência mundial.
7.2 Explica, com base no documento 10, em que consiste a globalização.
7.3 Refere se no documento 11 estão, ou não, representadas potências emergentes. Justifica.



8. Observa os documentos 12 e 13. 
	12
DN, 30.05.2013 (adaptado)

	13


	
	8.1 Refere:
a) onde foram investidas as avultadas verbas da CEE/UE em Portugal;
b) como a economia paralela prejudica a economia portuguesa.


9. Observa os documentos 14 a 16. 
	14

	16


	15

	


9.1 Faz corresponder as seguintes expressões aos documentos anteriores: Mundialização da economia; Globalização; Comércio europeu.


[bookmark: _GoBack]6B
TESTE

1. Observa o documento 1. 
	1
C
A
B

	1.1 Interpreta o documento 1, selecionando do quadro as expressões adequadas:
• Países Ocidentais • OPEP • Crise Petrolífera 
• Aumento do preço do petróleo 
• Aumento do desemprego • Inflação
A. 	
B. 	
C. 	
Título – 	
Consequências – 	
	


2. Lê o documento 2.
	 A. (...) Afirmavam que os salários altos, o pleno emprego e o Estado-providência haviam criado a procura do consumo que alimentara o desenvolvimento económico, e que introduzir uma maior procura na economia era a melhor maneira de lidar com as depressões económicas. 2

– 	
	B. (...) Afirmavam que a economia e as políticas aplicadas entre 1945 e 1973 impediam o controlo da inflação e que o corte de custos, tanto no governo como nas empresas privadas, permitia que os lucros, o verdadeiro motor do crescimento económico numa economia capitalista, aumentassem. 
– 	
Eric Hobsbawn, A Era dos Extremos, 1994 (adaptado).


2.1 Identifica o modelo económico defendido nos parágrafos A e B do documento 2.
2.2 Indica três países, e respetivos governantes, que tenham implementado medidas políticas baseadas nas ideias do parágrafo B.
3. Observa os documentos 3 a 5.
	4
5
3

	3.1 Faz corresponder cada um dos líderes políticos às expressões adequadas.
a) 	□ Mao Tsé-Tung
b) 	□ Tito
c) 	□ Cuba
d) 	□ China
e) 	□ Revolução Cultural
f) 	□ Jugoslávia
g) 	□ Fidel Castro
h) 	□ Maoísmo
i) 	□ Gestão de empresas pelos próprios trabalhadores





4. Lê o documento 6.
	  O regime da China6

Sendo a Revolução Cultural uma Revolução, ela embate inevitavelmente numa resistência. (...) 
A burguesia, mesmo derrotada, tenta corromper as massas por meio dos antigos costumes das classes exploradoras. (...) Nós temos de esmagar aqueles que (...) enveredaram pela via capitalista (...) temos de reformar a educação, a arte, a literatura (...). É necessário termos confiança nas massas e respeitar o seu espírito de iniciativa.
Comunicado do Comité Central do Partido Comunista Chinês, agosto de 1966 (adaptado).


4.1 Identifica a revolução que é referida no documento 6.
4.2 Transcreve as expressões do documento que demonstram como foi realizada esta revolução.
5. Assinala com V as afirmações que consideras válidas e com F as afirmações falsas.
a) 	□ Brejnev defendia uma política caracterizada pelo «degelo» da relação entre o comunismo e o capitalismo defendendo uma coexistência pacífica.
b) 	□ Enquanto Gorbachev liderou a URSS, houve um reforço de medidas repressivas e estagnação.
c) 	□ Glasnot refere-se à abolição da censura, à concessão de liberdade de expressão e de informação, para que os problemas pudessem ser debatidos abertamente pela população russa.
d) 	□ Khruschëv substitui Estaline no governo na URSS.
e) 	□ A URSS deixou de existir no tempo de liderança de Brejnev.
f) 	□ Das medidas de Gorbatchev destacaram-se a Perestroika e a Glasnost.
g) 	□ Várias medidas foram tomadas na URSS para a democratização e o desenvolvimento do país, como a realização de eleições livres e a introdução progressiva da economia de mercado –Perestroika.
6. Observa os documentos 7 e 8.
	7

	8






6.1 Seleciona a afirmação que consideras mais válida.
a) Com o fim da União da Soviética, o capitalismo tornou-se no sistema económico mais difundido, sendo os Estados Unidos da América o seu símbolo máximo (doc. 7). Os inúmeros avanços tecnológicos nos transportes e nas comunicações, cada vez mais rápidas e aceleradas, promoveram a globalização da economia com a produção, venda e consumo de produtos por todo o mundo. Mas, outros países foram-se desenvolvendo com o objetivo de se tornarem numa potência global (documento 8).
b) O capitalismo, após o fim da URSS, tornou-se no sistema económico mais difundido, sendo os Estados Unidos da América o seu exemplo mais acabado (doc. 7). Os avanços tecnológicos, nos transportes e nas comunicações, promoveram e foram fruto, também, da globalização, quer económica quer cultural. Potências emergentes têm surgido, como é o caso dos BRICS, que detêm cerca de 40% da população mundial, tentando cada um desses países ser uma potência mundial (documento 8). 
7. Observa os documentos 9 e 10. 
	9
DN, 30.05.2013 (adaptado)


	10


	
	7.1 Completa os espaços em branco no texto.
• Comunidade Económica Europeia 
• economia paralela 
• corrupção • verbas • marítima • agricultura 
• infraestruturas • pescas • turismo 
• inventiva/investigativa.


Portugal integrou a _a), a 1 de janeiro de 1986. A CEE (e depois a UE), transferiu avultadas _b)_ para Portugal, que foram investidas em _c)_. 
A integração de Portugal na Europa comunitária provocou, no entanto, graves problemas, nomeadamente a nível da _d)_ e das _e)_. Apesar de todos os apoios recebidos, a economia portuguesa continua a enfrentar grandes dificuldades: a _f)_ prejudica a concorrência e diminui os recursos públicos; a morosidade da justiça dificulta o combate à _g)_. 
Apesar destas contrariedades, Portugal possui recursos que poderão contribuir para melhorar a sua economia: a longa costa _h)_, que permite a produção de energia marinha e o turismo marítimo, a pesca e os transportes marítimos; o _i)_, ainda poderá ser melhor aproveitado; e a capacidade _j)_ dos portugueses que tem sido reconhecida com a atribuição de vários prémios internacionais.



8. Observa os documentos 11 a 13.
	11

	12


	8.1 Ordena cronologicamente os documentos anteriores.

	13
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